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O projeto “Videodocumentário Marie 
Curie: Uma Mulher Extraordinária”, elabora-
do pelo professor André Herzog, do Curso de 
Química da Universidade Estadual do Ceará 
(Uece), em parceria com a o professor Edval-
do Siqueira, coordenador da equipe de au-
diovisual da Funcap e titular da Universidade 
de Fortaleza (Unifor), foi um dos 14 selecio-
nados, na faixa de financiamento entre 50 
e 100 mil reais, do edital Divulgação Cien-
tífica para o Ano Internacional da Química, 
lançado pelo CNPq no segundo semestre 
do ano passado. O trabalho concorreu com 
propostas de todo o Brasil e foi um dos dois 
contemplados no Ceará (o outro projeto foi o 
de uma equipe da Universidade Federal do 
Ceará, campus do Cariri).

Com o financiamento, de cerca de 100 mil 
reais, será produzido um videodocumentário 
com duração entre 48 e 50 minutos - tempo 
aproximado dos programas exibidos na TV 
comercial, para facilitar a inserção do produ-
to nesse meio comunicacional - sobre a vida 
da pesquisadora Marie Curie, uma das cien-
tistas mais importantes do século XX, ga-
nhadora de dois prêmios Nobel (um de Quí-
mica e outro de Física) e responsável pela 
descoberta da radioatividade. A celebração 
do Ano Internacional de Química, em 2011, 
se dá pelo centenário do Nobel recebido por 
ela nessa área, em 1911.

De acordo com André Herzog, um dos 
principais motivadores para a elaboração 
do projeto foi a experiência adquirida com 
a produção de vídeos divulgação cientifica 
na célula de audiovisual da Funcap. Ele cita 
exemplos como o projeto Santo de Casa, 
que documentou a obra de pesquisadores 
cearenses, e o vídeo “O lugar onde nasce o 
dia”, sobre o Geopark Araripe, localizado na 
região do Cariri, entre outros. “O grande res-
ponsável pelo projeto é o Funcap Ciência, a 
iniciativa de divulgação cientifica de nossa 
fundação”, ressalta ele.

A expectativa é de que a produção do ví-
deo, com início previsto para fevereiro ou 
março próximos, leve um ano para ser con-
cluída. O trabalho é ambicioso. Devem ser 
feitas visitas a países onde a pesquisadora 
viveu, como Polônia e França, e estão previs-
tas inserções com atores, que irão reproduzir 
fases importantes da sua vida. “Não existem 
muitas imagens documentadas com a Marie 
Curie, por isso vamos ter de apelar para a 
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ficção e a ajuda da 
computação gráfi-
ca”, explica Edvaldo 
Siqueira.

A meta é fazer um 
documentário com 
informações de ca-
ráter universal, que 
possa ser exibido 
não só no Brasil. 
André Herzog adian-
ta que um dos pri-
meiros objetivos é 
distribuir o vídeo no 
país e em nações do 
Mercosul. Por isso, 
já deverão ser provi-
denciadas legendas 
em espanhol. Mas 
também há o pro-
jeto de legendar o 
trabalho em inglês. 
“Queremos levar 
o vídeo para exibir 
em festivais interna-
cionais de ciência”, 
acrescenta Edvaldo, 
lembrando que tam-
bém fazem parte do 
público-alvo alunos 
de escolas públicas 
e participantes de 
foros de Química.

Além da vida de Marie Curie, o documentá-
rio irá mostrar a produção científica brasilei-
ra, tanto nas áreas ligadas à Química quanto 
nas relacionadas com pesquisas em energia 
nuclear, com locações em importantes insti-
tuições nacionais, como as centrais nuclea-
res de Angra dos Reis e o Hospital Israelita Al-
bert Einstein. Estão previstos conceitos como 
radioatividade, estrutura atômica e da maté-
ria, Física e energia nuclear, energias limpas 
e renováveis e aplicações biomédicas como 
radioterapia e diagnóstico por imagem.

Para garantir o rigor científico do vídeo, a 
equipe irá contar com a consultoria de pes-
quisadores da Unifor, com a ajuda de colegas 
das universidades Federal do Ceará, Esta-
dual do Norte Fluminense e Federal do Rio 
de Janeiro. André garante que um dos prin-
cipais atributos considerados na escolha dos 
consultores foi a sensibilidade para que o 
conteúdo tenha, ao mesmo tempo, precisão 

científica e informações de caráter pedagógico, 
acessíveis para estudantes e leigos interessados 
pelas áreas abordadas. 

André Herzog afirma que o trabalho pode ser 
um importante passo para consolidar a atividade 
de divulgação científica no Ceará, iniciada pionei-
ramente por instituições como a Funcap e a Seara 
da Ciência, essa última vinculada à Universidade 
Federal do Ceará. Existe a ideia, por exemplo, de 
criar um núcleo de animação científica na Uece 
para a produção de vídeos curtos com informa-
ções sobre ciências.

Todas as etapas da produção do vídeo serão 
feitas no núcleo de audiovisual da Funcap. Para 
isso, será usada uma combinação da infraestru-
tura já existente com novos equipamentos ad-
quiridos com o financiamento obtido no CNPq. 
Ambos os coordenadores do projeto ressaltam 
a importância da fundação para o projeto. “A 
estrutura de audiovisual da Funcap vai ser es-
sencial”, conclui Edvaldo.
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Com o objetivo de elaborar e 
avaliar programas de geração de 
emprego e renda em atividades 
não-agrícolas, o curso de Ciências 
Econômicas, do campus da Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) de 
Sobral, irá instalar um Laboratório 
de Estudos Regionais (LER) na cida-
de. A iniciativa conta com o apoio 
da Funcap, que irá fornecer R$ 28 
mil para a compra de equipamen-
tos e material bibliográfico. 

Uma das metas da equipe que 
irá trabalhar no LER será contri-
buir com estudos que possam ser-
vir como referência para iniciativas 
orientadas a evitar o crescimento 
acelerado nas zonas urbanas e, por 
conseguinte, a expansão de favelas 
e problemas sociais. “Acreditamos 
que o laboratório servirá para ava-
liação, diagnóstico e formulação de 
políticas públicas para todo o Cea-
rá”, afirma Jair Andrade, professor 
do curso de Ciências Econômicas e 
coordenador do laboratório. 

Segundo, ele, a escolha de Sobral 
como sede se deu por três aspec-
tos: a localização da cidade (um im-
portante polo econômico do norte 
do Estado), por ela possuir várias 
políticas públicas já  implementa-
das e por concentrar instalações 
da UFC – mais especificamente o 
curso de Economia, que dará o su-
porte em recursos humanos. 
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Laboratório de Estudos Regionais será implantado em Sobral

O acompanhamento dos agricultores 
e o apoio técnico serão realizados pelo 
projeto “Como fazer da agricultura fa-
miliar uma gestão sustentável de negó-
cios: aspectos ambientais e gerenciais”, 
coordenado pela professora da UFC Ale-
sandra Benevides (o trabalho foi tema 
de matéria na edição nº 151 do FCiên-
cia). Através dele, os agricultores serão 
orientados no gerenciamento do seu 
negócio, desde a produção até a comer-
cialização do produto final. 

O início da instalação do LER está 
previsto para fevereiro próximo e o 
prazo para a conclusão da primeira 
fase do trabalho, que é a análise de 
todas as comunidades e municípios 
da região Norte do Ceará, é de 12 me-
ses. Jair afirma que os primeiros re-
sultados das pesquisas realizadas no 
laboratório deverão sair em relatórios 
para a comunidade científica e outras 
entidades em até 24 meses. 

Marie Sklodowska Curie foi 
uma cientista cujo trabalho in-
centivou a pesquisa das aplica-
ções do elemento rádio, o que 
resultou em avanços significa-
tivos na Física Nuclear e em 
aplicações biomédicas, princi-
palmente em terapias contra o 
câncer. Suas descobertas lhe 
valeram a concessão de dois 
prêmios Nobel em ciências; em 
Física no ano de 1903, e Quí-
mica em 1911. 

O trabalho de Marie Curie foi 
fundamental para o entendi-
mento não apenas do fenôme-
no da  radioatividade mas para 
a posterior compreensão da 

estrutura do núcleo atômico, da ma-
téria e de formas até então desco-
nhecidas de energia. Foi ela quem 
criou a expressão “radioatividade” 
e quem primeiro usou a radiação 
para fins terapêuticos ainda duran-
te a Primeira Guerra Mundial. Por 
seu trabalho, tornou-se a primeira 
mulher a ser nomeada professora 
titular da Universidade de Paris.

Nos últimos anos de sua vida, Ma-
rie Curie, se dedicou à criação de 
instituições de pesquisa e de assis-
tência de saúde, por meio da apli-
cação de diferentes formas de ra-
diação, e à realização de inúmeras 
viagens internacionais com o objeti-
vo de promover o intercâmbio cien-

tífico, a divulgação dos usos pacífi-
cos da radiação e o levantamento 
de fundos para suas pesquisas.

Ironicamente, a pesquisadora 
faleceu de leucemia (câncer na 
medula óssea) em decorrência de 
anos de trabalho em contato com 
elementos radioativos, principal-
mente por causa da exposição pro-
longada ao rádio durante o longo 
período que dedicou ao seu isola-
mento e identificação. Em reconhe-
cimento por sua trajetória extraordi-
nária, ela foi a primeira mulher a ter 
os seus restos mortais depositados 
no Panthéon, a máxima expressão 
do reconhecimento da memória co-
letiva do povo da França.

Continuação da matéria da capa

Saiba mais sobre Marie Curie

A análise do trabalho será realiza-
da por meio do desenvolvimento de 
um Modelo Econômico Computável 
do Ceará (MECC). “O MECC será de-
senvolvido para analisar de forma 
quantitativa os custos e benefícios 
das políticas formuladas, conside-
rando um conjunto de possíveis ce-
nários futuros”, explica.

Além de Jair Andrade, a equipe de 
pesquisadores do projeto do LER 
será composta pelos professores 
Francis Carlo Petterini Lourenço, 
Francisco José Silva Tabosa, Gui-
lherme Diniz Irffi e Luiz Ivan de Melo 
Castelar e Ahmad Saeed Khan. O 
laboratório irá trabalhar em parce-
ria com o Curso de Pós-Graduação 
em Economia e o Departamento de 
Economia Agrícola, ambos  da UFC. 
Além do financiamento da Funcap, 
o projeto buscará outras fontes de 
recursos  com o CNPq e a Capes. 
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Interesse do brasileiro por ciência cresce em quatro anos 
Do site do Ministério da Ciência e Tecnologia

A percepção e o interesse da popu-
lação brasileira pela ciência melho-
raram significativamente nos últimos 
quatro anos. É o que revela a pesqui-
sa “Percepção Pública da Ciência e 
Tecnologia no Brasil”, realizada em 
2010 com cerca de duas mil pessoas 
em várias regiões do País. A pesqui-
sa nacional foi promovida pelo Minis-
tério da Ciência e Tecnologia (MCT), 
com a colaboração da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco), entre 
outras instituições, e executada pela 
empresa CP2 (Consultoria, Pesquisa 
e Planejamento Ltda). 

O objetivo principal do trabalho foi 
fazer um levantamento do interes-
se, grau de informação, atitudes, vi-
sões e conhecimento que os brasi-
leiros têm de Ciência e Tecnologia, 
tendo como público-alvo a popula-
ção brasileira adulta, homens e mu-
lheres e jovens com idade igual ou 
superior a 16 anos.

Em relação à enquete realizada em 
2006, o percentual de pessoas mui-
to interessadas em ciência passou 
de 41% para 65%, em 2010. Para o 
coordenador do estudo, que é tam-
bém diretor do Departamento de 
Popularização e Difusão da Ciência 
e Tecnologia do MCT, Ildeu Moreira, 
essa constatação é relevante porque 
mostra a continuidade do grande 
interesse pela ciência e tecnologia, 

como foi verificado há quatro anos. 
O professor Ildeu também destaca 

o tema meio ambiente como o mais 
citado por 83% dos entrevistados. 
“Está empatado com hoje com me-
dicina e saúde, o que é uma carac-
terística única em relação a vários 
países do mundo”, ressalta.

O otimismo do brasileiro também 
está em alta, 82% consideram que a 
ciência trouxe mais benefícios para 
a sua vida. Em 1987, 52% diziam 
que a ciência brasileira estava atra-
sada e hoje 50% consideram que a 
situação é intermediária. 

Para Ildeu de Castro, as políticas 
públicas ajudaram a ampliar esse 
conhecimento. Ele cita iniciativas 
como a Semana Nacional de Ci-
ência e Tecnologia e a Olimpíada 
Brasileira de Matemática nas esco-
las públicas, que tiveram aumento 
de participantes nos últimos anos, 
além da criação de mais museus e 
do reforço na divulgação. 

Desafios
Apesar do aumento do interesse 

e do acesso à informação, por meio 
da televisão e da internet, a grande 
maioria dos brasileiros tem pouco 
conhecimento na área. No total, so-
mente 15% das pessoas abordadas 
foram capazes de citar uma institui-
ção científica importante no Brasil e 
poucos puderam indicar o nome de 
um cientista famoso. 

“Isso significa que nós não estamos 
sabendo contar a história da ciência 
no Brasil, nem na escola e nem nos 
meios de comunicação. Então precisa-
mos ter mais programas e de melhor 
qualidade na televisão no rádio, nos 
jornais, nos meios de comunicação 
em geral”, recomenda. 

De acordo com o professor Ildeu, a 
presença da população nos espaços 
científicos (museus, jardins botânicos 
e centros de ciência) é pequena e de-
sigual, apenas 8% se declararam visi-
tar algum museu por ano. Ele compa-
ra o Brasil com a Europa, onde 20% 
das pessoas têm esse hábito. 

“Mesmo assim isso melhorou muito 
no Brasil, em 2006, era 4%, dobrou. 
Significa que as políticas públicas do 
MCT, o que instituições fizeram e al-
guns estados apoiaram, em muitas 
iniciativas de museus de ciência, em 
atividades de divulgação da ciência 
surtiram efeito”, avalia.

Como metodologia, os pesquisa-
dores usaram questionários com 
perguntas abertas e fechadas no 
período de 23 de junho a 6 de julho 
de 2010. Foram realizadas 2.016 
entrevistas estratificadas quanto 
a sexo, idade, escolaridade, ren-
da, região e moradia. A margem 
de erro é de 2%.

Confira os dados completos da 
enquete no link http://www.mct.
gov.br/upd_blob/0214/214770.pdf

Estudantes de Geografia da Uece têm aula de campo em Itarema
Da assessoria de comunicação da Uece

Para estudar problemas que en-
volvam pessoas e ambiente de regi-
ões e a organização do espaço que 
vem sendo construído e reconstruído 
a todo instante, muitas vezes em de-
trimento das reais necessidades de 
sua população, o curso de Geografia 
da Universidade Estadual do Ceará 
(Uece) transferiu, no último final de 
semana, a sua sala de aula, para o 
município de Itarema, região Norte 
do Estado, a 190 km de Fortaleza. È 
que um grupo de 27 estudantes do 
curso de Geografia, coordenado pelo 
professor Eudório Fernandes, seguiu 
na sexta-feira passada (07/01) para 
assistir a aula de campo, que envol-
ve as disciplinas de Geografia, Histó-
ria e Biologia/Prática de Campo.

A programação a ser cumprida 

pelo grupo consta de: palestra 
cultural sobre o município; visita 
a uma tribo indígena; visita a in-
dústrias Monteiro Pescado, Mon-
teiro Coco, ao Projeto Tamar; às 
Ruínas de Engenho Velho; Praia 
de Almofala; Festa Tradicional 
do Caranguejo; e debata na Rá-
dio Liberdade de Itarema. Nessa 
emissora, os estudantes partici-
pam de um debate, ao vivo, com 
um historiador e estudioso da ci-
dade, professor José de Fátima, 
que fundou um museu, dando-
lhe o nome de Padre Aristides 
Andrade Sales, que além de ser 
uma figura conhecida na cidade, 
realizou benefícios em prol do 
desenvolvimento do município.

Os estudantes dispõem ainda 

de uma programação acadêmica, 
no que se refere às redes geográ-
ficas do município, envolvendo 
todos os aspectos da vida local, 
como: O conhecimento da Admi-
nistração Municipal de Itarema, 
quanto aos trabalhos de desenvol-
vimento sustentável; A percepção 
da realidade do espaço indígena; 
A observação dos projetos volta-
dos para a preservação da natu-
reza (animais e plantas); Reflexão 
sobre o trabalho do historiador e 
suas fontes históricas; e o desen-
volvimento da consciência no que 
se relaciona aos aspectos sociais, 
políticos e econômicos, indústria; 
outros viés como, base econômica 
do município, produção agrícola e 
escoamento dessa produção.


